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RN é o 13º do país em internações 
relacionadas ao consumo de álcool
SAÚDE RN ocupa a 13ª posição entre os estados com maiores taxas de internações por consumo de 
álcool, considerando o número de casos por 100 mil habitantes. Em 2024, o RN teve 193,4 internações

População com 55 anos ou mais foi a que apresentou o crescimento mais expressivo

ORio Grande do Norte ocupa 
a 13ª posição entre os esta-
dos brasileiros com maiores 

taxas de internações atribuíveis 
ao consumo de álcool, conside-
rando o número de casos por 
100 mil habitantes. Em 2024, o 
estado registrou 193,4 interna-
ções, segundo dados do estudo 
“Álcool e a Saúde dos Brasilei-
ros: Panorama 2025”, divulgado 
pelo Centro de Informações so-
bre Saúde e Álcool (CISA).

O levantamento reúne tanto 
as internações totalmente atri-
buíveis ao álcool, como trans-
tornos relacionados ao uso da 
substância e doença alcoólica 
do fígado, quanto aquelas par-
cialmente atribuíveis, em que o 
consumo aparece como fator as-
sociado, a exemplo de acidentes 
e outros tipos de lesões.

No ranking nacional, as maio-
res taxas foram registradas no Pa-
raná, com 282,1 internações por 
100 mil habitantes, seguido pelo 
Espírito Santo (267,3) e pelo Mato 
Grosso do Sul (256,3). Também 
aparecem com índices elevados 
Mato Grosso, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais, Goi-
ás e Ceará. Já estados nordestinos 
como Alagoas e Maranhão apre-
sentaram taxas mais baixas.

O estudo também aponta 
uma mudança no perfil etário 
das internações associadas ao 
álcool no Brasil. Entre 2010 e 
2024, a população com 55 anos 
ou mais foi a que apresentou 
o crescimento mais expressi-
vo, passando de 86.439 para 
157.223 internações anuais, um 
aumento de 81,9%. Em 2024, 
esse grupo passou a represen-
tar 37,6% do total de interna-
ções atribuíveis ao álcool, con-
solidando-se como o segmento 
mais impactado. Entre jovens 
de 18 a 34 anos, o crescimento 
foi mais moderado, passando de 
81.043 para 91.589 internações, 
o que representa aumento de 
13% no período.

Para a psicóloga da Hapvi-

da Verônica Lima, os números 
reforçam a necessidade de am-
pliar ações de prevenção e acom-
panhamento de saúde. Segundo 
ela, o crescimento das interna-
ções entre pessoas mais velhas 
indica que os efeitos do consu-
mo de álcool tendem a se acu-
mular ao longo da vida. “Muitas 
doenças relacionadas ao álcool 
surgem após anos de consumo. 
Por isso, quando observamos o 

aumento das internações entre 
idosos, estamos vendo o resulta-
do de um processo que começou 
décadas antes”, afirma.

Entre as causas totalmente 
atribuíveis ao álcool, predo-
minam os transtornos relacio-
nados ao uso da substância, 
seguidos pela doença alcoólica 
do fígado. Já nas internações 
parcialmente atribuíveis, os 
acidentes de trânsito lideram 
as ocorrências, seguidos por 
outras lesões não intencionais 
e quedas, que somaram 59.496 
internações em 2024.

Apesar da posição relativa-
mente elevada nas internações, 
o Rio Grande do Norte apre-
senta uma situação diferente 
quando se analisam os óbitos 
associados ao consumo de ál-
cool. Em 2023, o estado regis-
trou 33,1 mortes por 100 mil 
habitantes, uma das menores 
taxas do Nordeste, ao lado do 
Maranhão, que apresentou ín-
dice de 31. No país, os maiores 
índices de mortalidade foram 
observados no Espírito Santo 
(47,0), Piauí (41,7), Tocantins 

(41,9) e Paraná (40,7).
Para a psicóloga Verônica 

Lima, os dados reforçam a im-
portância de atenção aos sinais 
de consumo abusivo e da bus-
ca por acompanhamento espe-
cializado. De acordo com ela, 
muitas pessoas só procuram 
ajuda quando as consequên-
cias já se tornaram graves. “O 
álcool pode causar uma série de 
problemas físicos e mentais ao 
longo do tempo, e o tratamento 
precoce faz diferença no prog-
nóstico. Hoje existem aborda-
gens médicas e terapêuticas 
capazes de ajudar o paciente a 
reduzir ou interromper o con-
sumo e recuperar qualidade de 
vida”, explica.

A especialista destaca ain-
da que familiares e amigos 
também têm papel importan-
te nesse processo. “Quando 
há sinais de dependência ou 
de prejuízos à saúde, o ideal 
é procurar orientação de um 
profissional, como médico ou 
psicólogo, para avaliar cada 
caso e indicar o tratamento 
mais adequado”, orienta.

Unicef: taxa de 
mortalidade 
infantil é a menor 
em 34 anos
SUCESSO Relatório aponta que o Brasil alcançou 
as menores taxas de mortalidade neonatal e em 
crianças abaixo dos 5 anos dos últimos 34 anos

O relatório Níveis e Ten-
dências da Mortalidade 
Infantil, divulgado nesta 

terça-feira (17) pelas Nações 
Unidas, aponta que o Brasil 
alcançou as menores taxas de 
mortalidade neonatal e em 
crianças abaixo dos cinco anos 
dos últimos 34 anos.

Segundo o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância 
(Unicef), um conjunto de polí-
ticas adotadas pelo país têm di-
minuído as mortes preveníveis 
de crianças, em consonância 
com a tendência global. 

Em 1990, a cada mil crianças 
nascidas, 25 morriam ainda re-
cém-nascidas, antes de comple-
tar 28 dias de vida. Em 2024, o 
número caiu para sete a cada mil.

O mesmo aconteceu com a 
probabilidade de morrer an-
tes dos cinco anos de idade. 
No Brasil, em 1990, a cada mil 
crianças que nasciam, 63 fale-
ciam antes do quinto aniversá-
rio. Nos anos 2000, a taxa caiu 
para 34 a cada mil e, em 2024, 
chegou a 14,2 mortes.

Entre as políticas públicas 
citadas para este resultado, está 
o Programa Saúde da Família, o 
Programa de Agentes Comunitá-
rios de Saúde, a Política Nacional 
de Atenção Básica e a expansão 
da rede pública de saúde. Juntas, 
essas iniciativas que ajudaram a 
promover a saúde de mães, be-
bês e crianças desde os anos 1990 
e foram operacionalizadas com o 
apoio da sociedade brasileira e 
de organizações internacionais, 
como o próprio Unicef.

“Estamos falando de mi-
lhares de bebês e crianças que 
não sobreviveriam, e hoje po-
dem crescer, se desenvolver 
com saúde e chegar até a vida 
adulta”, explica Luciana Phebo, 
chefe de Saúde e Nutrição do 
Unicef no Brasil.

“E essa mudança foi possível 
porque o Brasil escolheu inves-
tir em políticas que funcionam, 
como a vacinação e o incentivo 
à amamentação. Agora, preci-
samos voltar a acelerar esses 
esforços, mantendo e amplian-
do os avanços históricos das 

últimas décadas e alcançando 
aqueles nos quais essas políticas 
ainda não chegam como deve-
riam”, enfatiza.

Apesar dos avanços, o Brasil 
também viu uma desaceleração 
na queda da mortalidade de 
crianças na última década, em 
linha com a tendência global.

Entre 2000 e 2009, por 
exemplo, o país diminuía a mor-
talidade de recém-nascidos em 
4,9%, todos os anos. Já entre 
2010 e 2024, a redução passou 
a ser de 3,16% ao ano.

O levantamento mostra que 
as mortes de crianças menores 
de cinco anos no mundo caíram 
em mais da metade, global-
mente, desde 2000, mas desde 

2015, há pouco mais de uma 
década, o ritmo de redução da 
mortalidade infantil desacele-
rou mais de 60%.  

Adolescentes e jovens
O relatório da ONU sobre 

mortalidade também revela 
que aproximadamente 2,1 mi-
lhões de crianças, adolescentes 
e jovens entre cinco e 24 anos 
morreram em 2024 no planeta.

No Brasil, no mesmo ano, 
a violência foi responsável por 
quase metade (49%) das mortes 
de meninos de 15 a 19 anos, com 
doenças não transmissíveis ocu-
pando o segundo lugar (18%). 
Acidentes de trânsito foram a 
terceira causa mais comum (14% 

das mortes).
Entre meninas na mesma 

faixa etária, doenças não trans-
missíveis foram a principal cau-
sa de morte (37%), seguidas por 
doenças transmissíveis (17%), 
pela violência (12%) e pelo sui-
cídio (10%).

Recomendações 
Citando apontamentos do 

relatório, o Unicef reforça que as 
evidências mostram que investi-
mentos em saúde infantil estão 
entre as medidas de desenvolvi-
mento com melhor custo efetivo.

Intervenções comprovadas 
e de baixo custo, como vacinas, 
tratamento da desnutrição e pro-
fissionais de saúde qualificados 

na gestação, parto e pós-parto, 
dão alguns dos maiores retornos 
em saúde global, aumentando 
a produtividade, fortalecendo 
economias e reduzindo gastos 
públicos futuros.

Cada US$ 1 investido na so-
brevivência infantil pode gerar 
até US$ 20 em benefícios sociais 
e econômicos, aponta a entidade. 

O relatório global foi feito 
pelo Grupo Interagencial das 
Organizações Nações Uni-
das (ONU) para Estimativas 
de Mortalidade Infantil (UN 
IGME), em parceria com Banco 
Mundial, Organização Mundial 
da Saúde (ONU) e Departamen-
to Assuntos Econômicos e So-
ciais (Desa/ONU).

Em 1990, a cada mil crianças nascidas, 25 morriam antes de completar 28 dias. Em 2024, o número caiu para 7 a cada mil
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193,4
internações por 100 mil é o 
número do RN
81,9%
é o crescimento das internações 
para maiores de 55 anos


